
Excelentíssima Senhora
Thania Maria Caminski Gehlen
Presidente da Câmara Municipal de Pato Branco

O vereador Januário Koslinski - PSDB, no uso de suas atribuições
legais e regimentais, apresenta para a apreciação do douto plenário e solicita apoio
dos nobres pares para a aprovação do seguinte Projeto de Lei:

PROJETO DE LEI Nº 94/2023

Denomina de “Idolino Camozzato” a estrada
rural municipal com patrimônio sob número
40617 na Comunidade de São João Batista.

Art. 1o Fica denominada de “Idolino Camozzato”, a estrada rural
municipal com patrimônio sob número 40617 na Comunidade de São João Batista.

Art. 2o O Executivo Municipal emplacará a referida estrada municipal
noprazo de 30 (trinta) dias, após a publicação desta Lei.

Art. 3o Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.

Pato Branco, 03 de julho de 2023.



JUSTIFICATIVA

Feliz é a cidade onde seus governantes são gratos ao trabalho e

pioneirismo de seu povo.

Buscamos com o presente Projeto de Lei atender uma solicitação

justa da Família Camozzato, através da denominação de Estrada Municipal Rural

com o nome de Idolino Camozzato a estrada rural municipal com patrimônio sob

número 40617 na Comunidade de São João Batista.

A presente denominação homenageia um membro de uma família

tradicional e pioneira de nossa cidade, assim as futuras gerações saberão quem

foram os pioneiros que aqui com suas famílias iniciaram a história deste Município

pujante.

Assim, contamos com o apoio dos colegas vereadores e do Poder

Executivo para esta justa homenagem.



BIOGRAFIA DE IDOLNO CAMOZZATO

Idolino Camozzato nasceu em 20 de Outubro de 1923, na cidade de Lagoa
Vermelha - Rio Grande do Sul, filho de Antonio Camozzato e Pierina Caldato
Camozzato.

Tiveram 4 (quatro) filhos: o primeiro foi Idolino Camozzato, o segundo Pedro
Setembrino Camozato (dono da rodoviária velha), a terceira Ediles Camozzato
Oliveira e a quarta Almira Camozzato Zandona. Todos moradores de Pato Branco.

Idolino comprou uma área de terra no Chopin. Lá plantava milho e soltavam
os porcos, que mais tarde abatiam e vendiam a banha na cidade de Palmas. Era
proprietário da balsa no rio Chopin e um armazém na comunidade de Palmerinha.

Conheceu sua esposa Vitória Fraron Framento, casou com ela e teve cinco
filhos.

Com o passar do tempo seu pai nono Antônio achou melhor que ele viesse
morar em Pato Branco e vendeu a ele as terras no Núcleo Dourado. Nesta
localidade tiveram mais 3 filhos.

Seus filhos pela ordem: Izair, Gelci, Vadir, Erotildes, Leonir, Idalvir, Adelar e
Nelson.

Por aqui plantavam roça de milho consorciado com soja Santa Rosa e isso
era cortado com a foicinha e maiado com a trilhadeira vencedora motor branco,
isso tudo manual.

Os anos foram passando e sempre seu Idolino tentando passar os filhos os
ensinamentos do trabalho e a honestidade.

Logo compraram um trator no Palagi 65X e aumentaram as lavouras,
sempre desbravando as terras, o pai com os filhos sempre com muita dificuldades
e se adaptando ao crescimento da cidade.

Mais tarde compraram um Jeep que servia para levar os filhos na escola. O
primeiro era a Escola Municipal onde hoje é a Serraria Koslinski, ali as crianças iam
a pé para a escola. Quando passaram para o ginásio iam para a escola com o
Jeep, o vô levavam eles até o Colégio La Sale, no qual o professor era irmão
Albano. Mas não concluíram o ginásio porque precisavam trabalhar na roça.

Aos domingos seu Idolino levava os filhos na missa na cidade, após a missa
iam para a casa do nono Antônio que morava ali onde hoje é o Posto Alabama.

Nona Pierina sempre esperava seu Idolino com os filhos e seus netos com
muita alegria.

Uma vez no mês seu Idolino levava Frei Policarpo para a capela de São
Pedro rezar a missa.



Seu Idolino era um homem muito dado com as pessoas, homem de muita
coragem, muito honesto, guerreiro, trabalhador, um homem que sempre pensou
em dar e deixar o melhor aos filhos e as próximas gerações.

Assim seu Idolino e sua esposa dona Vitória Fraron Framento Camozzato
que ainda está viva com 94 anos, consolidou suas raízes aqui na linha Núcleo
Dourado, ajudando a desbravar a cidade chamada Vila Nova e mais tarde Pato
Branco.

Viu muitas mudanças e sempre continuaram a plantar suas lavouras.

A sua família cresceu, tem noras, genros, netos e bisnetos.

Uma história marcada por muitos sonhos realizados e muitos momentos
difíceis, muitas lutas e um sentimento de muita gratidão por tudo que foi passado.

Idolino Comozzato faleceu com 58 anos , em 21 de dezembro de 1981, na
cidade de Pato Branco-Pr.
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